
Abastecimento

Soluções são

apresentadas
, , .

a empresanos
o diretor regional da Casan,

Osni Piske, esteve em

Guaramirim na segunda-feira
-

para apresentar as soluções en­

contradas para resolver os pro- ,

blemas de abastecimento, exis­
tentes no município, Ele reuniu­
se com empresários, na sede da

Associação Comercial. Página 4

I'" Indicadores ':1
Dó/ar
Paralelo

Compra(26/05) , .. Cr$43.500,00
Venda(26/05) "Cr$44.l00,OO-·
Fonte: HF Assessoria •

Turismo

Compra(26/05), Cr$43 .450,00
Venda(26/05) Cr$44.250,00
Fonte: BB

Comercial

COmpra.(26/05) .cr$39.667, 10
Venda(26/05). , Cr$39.667,20
Fonte: BB

TR

00(21/05) 173,43001647
Taxamensal 28,68%
URR

Ufrrdia(:.6/05) Cr$23.919,74
Mês Cr$19.506,52
Poupança

J

Índieep/2I/05 31 ,7331%
CUS

Engenheiros.....Cr$8.4l2.925,42
Salário mlnimo
Fevereiro........Cr$1.250.700,OO
Março/Ablil...Cr$1.709.40(�,OO
Maio Cr$3.303.300,OO

I�D RPE®
"i, -
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J

AnoLXXV Jal'aguá do Sul, 26 de maio de 1993 Caos 10.000,00 DalmarN° 3.755
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Polêmica

Vasel revela
dados sobre

saláriosos

o prefeito Durval Vasel apre­
sentou durante a entrevista cole­
tiva de ontem, dados a respeito
dos salários e folha de pagamen­
to da prefeitura. Os servidores
não gostaram, do reajuste de
30% anunciado e prometem pa-
-rar no dia 9 de junho. Página 3

Difamação

Stringari vai
,à justiça para
resolver 'caso

O provedor do hospital muni­
eipal Santo Antonio de

Guaramirim, Antônio Vacir

Stringari, entregou ao delegado
de polícia do município, uma re­

presentação criminal contra a ex­

enfermeiraMaria LúciaMarques
Costa, 'por difamação. Página 9

Futebol

São Paulo em

busca do bi na
Libertadores

O time do São Paulo joga hoje
em Santiago no Chile a partida
final da Taça Libertadores da .

América. A equipe de Telê
Santana pode até perder de três

gols de diferença que ainda con­

quista obicampeonato sul-ameri­
cano de futebol. Página 11

FONE <0'473) 76-3200

."

Foram 57 quilômetros de cavalgada pela serra do Manso, desfie Campo Alegre até Jaraguâ do Sul

Mais de 9 horas sobre uma montaria
, '

Uma aventurapara os

cavaleiros e amazonas
No último final de semana a

Associação Brasileira de Cria­
dores .d» Cavalos da Raça
Mangalarga (ABCCRM) - Nú­
cleo de Santa Catarina -,. reali­
zou a Ill" Cavalgada de

Integração. Desta vezforam per- .

corridos57 quilômetrosdeCam- leiros de vários municípios do

po Alegre até .Järaguá do Sul, Estado, integrados ou não à

pela serra do Manso. Um pas- ABCCRM. O passeio foi divi­
seio de 9 horas sobre amontaria, dido em etapas enossa reporta­
com muito ar puro e natureza gem acompanhou grande parte
por todos os lados.

.

da cavalgada.
Participaram quase 50 cava- Páginas 6 e 7

FAX (0473) 76-0304

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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l- I Poupança ,1'
o

TR • Taxa Referenci�1
Data TRD Fator de TRo' Dias Ind. + G,5%
04/05 1,.207993 143, � 1569447 04105 27, 12�7

05/05 1,207993 144,84452204' .: 05/05 28,6605

06/05 1,207993 146,59423373 06/05 28,5603

07/05 1,207993 148,36508181 07/05 28,4601.
08/05 0,000000 150,15732161 08/05 28,3601 o

09/05 0,000000 150,15732161 09/05 28,3601

10/05 1;207993 l50,15732161 10/05 28,3601
11/05 1,207993 151,9(121154 11/05 29,9107

12105 1,207993 153,80701314 12/05 31,4800

13/05 1,207993. 155,66499109 13/05 31,3776
14105 1,207993 157,54541329 14/05 31,2753

15105 0,000000 159,44855085 15105 31,1730

18/05 0,000000 159,44855085 16/05 29,4401

17/05 1,207993 159,44855085 17/05 27,]301
18/05 1,207993 161,37467818 18/05 29,2731

19/05 1,207993 163,32407300 19/05 30,8348
20/05 1,207993 165,29701637 20/05 '30,6659
21/05 1,207993 167,29379276 21/05 30,4974
22105 0,000000 169,314690G7 22105 32,0737
23/05 0,000000 169,31469007 23105 30,3290
·24/05 1,207993 169,314E?9007 24/05 28,6073
25105 1.207993 171,35999967 25/05 30,1608
26/05 1.207993 173,43001647 26/05 31,7331 �

27/05 1,207993 175,52503893 27/05 31,5632

28105 1,207993 177,64536911 28/05 31,3934

29/05 0,000000 179,79131273
30105 0,000000 179,79131273
31105 1,207993 '179,79131273

I OURO

Compra Venda Rent. mês % ano
Fevereiro 226.050,00 .. 227.280,00 25,97 52,00
Março 301.200:00 304.200,00 33,�6 103,48
Abril <, 415.900,00 418.900,00 37,70 180,20

-,

Rentabíädade durante o mês de maio/93

" Data Compra Venda %mês % ano

20/5 519,000,00 523.000,00 24,8"5
.

249,93
., 21/5 526.900,00, 530.900,00 26,74 255,11

24/5 520.500,00 525.500,00 25,44 251.,50
-FonIe: Banco do Brasil- -Preço porgi'olllapara lingotes de 250 1000 grms

'"

índices Out Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abril

INPC (IBGE)
.

26,07 22,89 25,58 28,77 24,79
IGP(FGV) 24,94 24,22 23,70 28,73 26,51 27,81 v-

IGPM(FGV) 26,76 23,43 25,08 25,83 ·28,42 26,25 28,83

IPÂ(FGV)
•

24,83 24,43 23,78 26,69 26,23 28,08
28,74IPC(FIPt;) 26,46 21,89 25,29 . 27,42 25,10 25,16

ICV (DIEESE) 24,28 24,7! 22,67 32,90 26,62

Mês V.alor(CrS)
522.186,94
522.186,94

1.250.700;00
A ".250.700,00
1.709,400;00
3.303.300,00

Novembro
Dezembro
Janeiro
Fevereiro

Março/ Abril
Maio

Salärioaté
Acimade

os 241.718,13
es 30.214,71

os 9.064.419,69
crs 9.064.419,69

Até 19.506.520.00
De 19.506.520,00 ii 38,037.714,00 2.925.978,00
Acima de �.037.714.00 6.729.749,00

I�nto
15 _.

25
.

Deduç6es: I)crt 780.26&0,00 por dependente; II) 19.506.520,00 por aposentadoria (uma apenas)
a quem já completou 65 anos; 3) pensão alimentícia; 4) valor da contribuição paga, no mês, à

.

Previdência Social. '
.

r ;INS$': .. I-: -.

PgtD até Ó3/05 sem correçao; Correção pela Ufir
até 07105 pa!'a empresas e áté 14105 para pessoas flsicas,

Alrtonomos

Filiação - tempo Base (orS) Alíquota (%) I A pagar ( crS)
até 1 ano 1.709.400,00 10 170.940,00
+de 1 a2anos 3.152.171:64 10

',
315.217,16

+ de 2a3anos 4.728.257,59 10 472.825,76
+ de 3a4anos 6.304.343,37 20

\ 1.260.868,67
+de 4a6anos 7.880.429,29 20 1.576.085,86
+de 6a9anos 9.456.515,24 20 1.691.303,00
+ de. 9a 12 anos 11.032.600,93 20 2.206,520,19
+ de 12 a 17 anos 12.tj08.686,88 20

,

2.521.737,38
+ de 17 a 22anos .: ��.184,7'72,66 20 2,836.954,53
+de 22 anos 15.7eD.8511,52 20 3.152.171,70

�

EmDreaado emDniáado doméstico e trabalhädor avulso
Salário .de contribulçjo�( Cr$) Alíquota (%)
Até 4.728.251,59 8
De 4.728.257,60 até 7,�0.429,29 9
De 7.880.429,30 até 15.760.858,52 10
Emn ......ador

.,..- - �

02
é,' .s

o que eu yal1110 informatizando
minha empresa? (ou, o queperco...)
Na atual época onde

"ínforrnatízar" parece ser

palavra de ordem nas

empresas, o que se vê em

muitos casos é que tal ensejo
tem obedecido a uma longa e

triste rotina de erros, tão
desnecessáriosquanto caros.

A dose de bom senso que
� caracteriza a maioria dos
empresários nas suas

.1 UFIR I
U FI R
597,06
749,91
929.,53

1.153,96
1.382,79
1.707,05
2.104,28
2.54&,39
3'.135,62

.

3.867,16
4.852,51
6.002,55
7.412,52
9.597,03
12.1111,36
15.318,40
19.506,52
19.737,18
19.970,56
20.206,70
20.445,64
20.687,40
20.932,02
21.181,02
21.434,44

. 2U?90,15
21..948,91
22.220,19
22.494,82
22.772,85
23.054,31
23.339,25
23.627,71
23·!H9,74

Data
01/01/92
01/02/92
01/03/92.
01/04/92

O
01/05/92
01/06192
01/07/92
01/08/92
01/09/92
01/10/92

01/1,1/92
01/12/92
01/01/93
01/02/93
01/03/93
01/04/93
,03/05/93
04/05/93
05/05/93
06/05/93
07/05/93
10/05/93
11/05/93
12/05/93
.13/05/93
14/05/93
17/05/93
18/05/93
19/05/93
20/05/93
21/05/93
24/05/93
25/05/93
26/05/93

decisões do <iia-a-dia,
infeliamente não é utilizada
..também como balizadora na

informatização de sua

empresa, por menor que ela

seja.
Os sonhos de eficiência que

acompanham a compra do

primeiro computador dão

lugar, em pouco tempo, ao

pesadelo da frustração e do
descontrole dos custos.
Mas o que fazer para re­

verter este quadro?
Que medidas tomar afim

de não recar no 'mesmo erro

que outras organizações (não
obrigatoriamente.pequenas)
sucumbiram? (diz o ditado

que "Quem tem memória

curta, vê o filme duas
vezes ... ")

Nesta série de artigos,
tentaremos fornecer uma

orientação para aquele que
deseja enveredar pelos
caminhos da Informáttca.ém
sua .empresa porém, deseja
seguir urna orientação
sistemática não' recaindo em
erros básicos.

"Informatízaçâe. Certamente
uma conversa rápida com os

executivos irá temperar o

sonho inicial com uma

razoável dose de realidade.
Você descobrirá que o

õrçamento inicial .foi
uHrapàssado e

provavelmente os prazos
idealizados. Descobrirá
tambémque oprocesso sofreu
forte resistência de algumas
pessoas (funcionários e

diretores]. que por
insegurança não gostariam �
de mudanças. �
Verificará que.. a

experiência de implantar três
ouquatro sistemas aomesmo
tempo deve.ter falhado e que
houve su�er ou sub

especificação de alguns
equipamentos.

M�tivo para desistir?
Certamente que não! Nada
disto e insuperável! E você

não alcançou o sucesso que
tem hoje virando as, costas

. �
aos problemas ...

Obs.: Esta coluna versará
sobre tópicosoríentatívos em
ínformátíca pessoal e

empresarial, sendo também
um canal aberto para que •
você, caro leitor, possa �

participar "com dúvídas e

sugestões.
.

(Mauricio.de Carvalho. -

'INFOgUE INFORMÁTICA)
(AsJaptado de &ame InfofTOOtica)

Agora em Jaraguá do Sul
. I

Dolar
Câmbio" e TurismoLtda.

Filial7
Av. Mal Deodoro, 88 - 10 andar, sala 14

Fone: (0473} 72�3294
Jaraguá dó Sul - SC

Credenciamento Banco Central dó Brasil nO 1552/0707

12 :. DeSilusã� inicial
Certamenteoprimeiro erro
e grave - é

�

idealizar os

beneficios da informática. A

sugestão é que sejam
visitadasempresas demesmo

porte que já estejam em'um
processo maís avançado de

CORREIO DO POVO
Fundadoem 10 demaio.19t9 - DiretorGeral: EugênioVictorSchmOckei, Jorn. ORT/SC 129, Dir. Emir. nO 20- Diretor

,
Administrativo: Francisco Alves - RepórterRegional:Marcial Murara - Repórter: Yvone A. 5. Gonçalves (DRT/sC
219). - Redação, administração e publicidade: Av. Mal Deodoro, 122, 1° andar- CEP 89251-700/Caixa Postal19-
CEP!}9251 - 970 - Jaraguá doSul- Fone (0473) 72-3363 Fax: (0473) 71 �0091 - SucursalRegionalGuaramirim: Rua
João Butschardt, 1'1°67 - Fone: /3-0608 - Diagramação: Jaime ge Borba ORT/SC 32 - Composição: Darion
Decleverson , Adriano Trentini e Irma Pereira - Arte final: Arialves Laus - Fotolitos: Cesar Junkes - Diagramação,
Composião a laser e F,otolito: CORREIO DO POVO - Impressão: Jornal de Santa Catarina. Associado a AdjoM e

Abrajori. Os artigos assinados não refletem a oplníäo do jornal. Circula na microrfegiao da Amvali e em mals 93 cidades
do Estado, Pais e Exterior.

'

CORREIO DO POVO -.Jaraguá do Sul, 2�;d'e,nlâió �e t993Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Prefeito -diz que piso de 6,2 milhões-é 'o maior d'e toda região,
�

Vasel revela dados sobre salários
'-

Jaraguá do Sul - Durante a

entrevistá coletiva de ontem o

prefeito Durval Vasel apresentou
dados a respeito da situação
salarial do funcionalismo públi­
co, em face das informações e

deliberações da assembléia reali­
zada pelo sindicato da classe no

sábado 22. Para Vasel, "os núme­
ros apresentados diferem dos le­
vantamentos da prefeitura muni­
cipal".

\
-

Segundo o prefeito dejaneiro à
maio deste ano já foi concedido
202,016% de reajuste ao funcio­

nalismo, contra uma inflação de

242,12, registrada no mesmo pe­
ríodo. "Com esses dados consta- PrefeitoDurval Vasel

I

tamos que a defasagem acumu-
G
totalizando Cr$ 6.203,519,47 �

lada é de 13,28%", disse Vasel.
Ele apresentou o valor do piso

salarial pago pela prefeitura de

Jaraguá do Sul, que é de Cr$

5.371.519,47, mais o salário ali­

mentação de Cr$ 832.000,00,

Piso Salarial de

Prefeituras vizinhas"
Município Piso Salarial(Cr$)
B1umenau 4.950,000,00
Joinville 4.100.785,00
* Incluído os reajustes do mês

, maio. 68% em Blumenau e

30% em Joinville

FontePMJS
IS

Servidores podem parar no dia 9
Já os servidores públicos

municipais de Jaraguá do Sul,
juntamente com os funcionários
domagistério, programaramuma

paralisação para o dia 9 de junho rt

em protesto contra a defasagem
salarial. Segundo o presidente do
Sindicato dos Servidores Públi- •

Icos Municipais, Luiz Cezar
Schörner a defasagem salarial é
de 15%mais a inflação destemês,
totalizando 45%, aproximada-
mente.

Com o reajuste anunciado
pelo prefeito de 30%, com recu­

peração das perdas a partir de
julho com a implantação do

plano de cargos e salários, o

servidor estará sofrendo mais,
segundo disse o líder sindical. ,­

O sindicato pede um piso sala- .

rial de aproximadamente 9,9 mi-
"lhões de cruzeiros e cinco salári­
os mínimos para os professores
da faixa salarial Nível I. Os pro­
fessores ainda pedem pagamen­
to da hora atividade, gratificação
por regência de classe, eleição
direta para diretor e menor nú­
mero de alunos por classe.

Ontem à tarde foi 'realizada
uma reuniãoentre representantes
do sindicato e o prefeito munici­
pal Durval Vasel e até o início da
noite não havia sido comunicado
nenhum resultado do encontro.

comparou aos salários pagos em
Joinville e Blumenau (veja qua­
dro). O prefeito também revelou
o salário mais alto da

municipalidade que é Cr$
66.909.438'j.77.

"O salário médio - por 'média,

ponderada -, chega em maio a

Cr$ 8.490.270,30. Isso porque,
estamos concedendo um reajus­
te de 30% prevendo uma

inflação de igual índice. Nosso

objetivo é recuperar a defasa­

gem conforme o comportamento
da receita, até o terceiro

quadrimestre deste ano", disse
Vasel.

Luiz Cézar Schõrner

Vencimento dos Servidores
N° de funcionários Salário (Cr$)

315 6.203.51947 (Piso)
708 entre 6.203.519,47 e 10 milhões,
228 entre 10 à 20 milhões

+ de 20milhões (inclusive
•

.

54
secretários municipais)

\

Obs:
�

-

- 1°_ Nestes valores ,já está incluído o salário

alimentação ( Cr$ 832.000,00)
2°_ O teto salarial (valor máximo) pago pela prefeitura
é de Cr$ 66.909.438,77.

FontePMJS �,

Vencimento doMagistérioMunicipal
Faixa Graduação 1c1c Salário (Cr$)

Nível I Magistério 9.229.242,42
Nível II Superior 10.328.197,86
Nível III Licenciatura Plena <, 11.864.197,86
Nível IV Pós-Graduação 15.426.089,71 :

Direção* Diretor da Escola 15.535.086,48
* Este salário será acrescido de lO, 20 ou 30 %, de acordo

II com os níveis de direção; todos os diretores recebem 10% de

gratificação a título de auxílio para locomoção.
* * Ainda devem ser allicionados aos salários, o valor de

Cr$ 832.000,00, referente ao Salário alimentação.
F;;t:,tePM.IS ..

Jaraguá Merece Este Empreendimento.
ResidenCial

CONDOMrNIO A, PREÇO DE ,CUSTO
• TERRENO CENTRAL COM 2.175m2.
EM LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIADA (Rua Max Wilhelm) _.

• 2 APARTAMENTOS POR ANDAR.
• QUADRA DE TÊNIS.
• SAUNA.
• PISCINA (ADULTO E INFANTIL)
• PLAYGROUND.

Império do 001

CONSTRUTORA:

�����TO� Florian6polis- SC

RESERVAS PARA AQUISiÇÃO:
ENGETEC CREC/934-J

Imobiliária - Eng. Civil FONE 72-2679

ENGETEC
Rua CeI. Proc6pio G. de Oliveira, 285

\) Jaraguá do Sul - SC

,CORREIO DO POVO - Jaraguá do Sul, 26 de maio de 1993
.

. ..

03Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



C��fs4á"f('ap'östa�'na ampliação da'�TA�COrn-0� sóluçäõ'mais viá'lel
"" ; "'IS

Abastecimento tem solução
em seguida. às 19h30min. foi à to de motobombas c um aumento

Associação Come- cial. que rei- r do espaço fisico da estação.
vindicou uma providência no "Com isso prevemos umacrés­
mês de março. cimo de produção de água

tratada da ordem de 30 a 40%.

Guaramirim- ODiretorRegi­
onal da Casan. Osni Piskc.
esteve segunda-feira em

Guaramirim para apresentar as

soluções levantadas pelos técni­
cos da empresa para que se

resolva os principais problemas
de abastecimento d'água no mu­

nicípio. Ele reuniu-se inicialmen­
te com o prefeito Victor Kleine e

Segundo Piske a soluçao mais

provável será a ampliação da ca­

pacidade da ETA (Estação de

Tratamento) domunicípio, com a

implantação de um novo conjun-

A CENTERSOM
JÁ ·VEIO

NA FOTO O·SR. PAULO LUIZ SCHULTZ,
PROPRiETÁRIODA CENTERSOM, UMADAS
EMPRESAS MAIS CONCEITUADAS NA
LINHA DÉ CDs, DISCOS E FITAS DA

CIDADE, ASSINANDO O CONTRATO DE

A.QUISIÇÄODE UMA LOJA NO JARAGUÁ
SHOPPING SUL AO LADO DE LUIZ
MÁRIO GOMES, GERENTE COMERCIAL E

NOllECISEDERS, ASSESSOR COMERCIAL
DA PAJOSTCONSTRUÇÕES LTlJA

A SUA LOJA QUANDO VEM?
PLANTÃO NO LOCAL

qUAMARINÀ FFlUNTUOSO (AO lADODACOZINHA DO SESI),
INCLUSIVE ,AOS sAsAoos, 'DOMINGOS E FERIADOS,

A"SUACASA
ESTÁ NO ZONTA

04

contrapartida a Casan fará os

investimentos necessários cm

equipamentos e na construção dc
30 metros da nova área.

nhado ao órgão para a implanta­
ção do sistema. mas afirmou

que a solução é relativamente

fácil. utilizando inclusive o

poço artesiano já existente, fal­
tando apenas a indenização das
áreas necessárias para o reser­

vatório e do próprio poço além da

aprovação do projeto e liberação
dos recursos necessários.

com 600 a 800 novas ligações".
disse ele.

Para isso a prefeitura munici­

pal deverá doar a área de necessá­
ria para a ampliação da ETA. Em

Projeto da Vila Carolina
Com relação ao problema dos

moradores da Vila Carolina, o

diretor da Casàn disse que não

havia nenhum projeto encami-

Ed. Isabelle
Rua CeI. Procópio Gomes de Oliveira

4....aptos por andar (122m2
cada)
Vistapanorâmica,
piscina,play-ground,
churrasqueiras, salão de
jogos, salão de festas, 2
elevadores, água quente,
antenaparabólica,
portões eletrônicos.
* Financiamento

garantido pelaCEF em

até 20 anos

*Poupança
superfacilitada pela
Construtora&

lncorporadoraJaraguá

A qualidade
e o requinte
dometro

e,

quadrado
mais
econômico
de Jaraguá

-

do Sul.
CONSTRUTORA E INCORPORADORA
.JARAGUA LTDA.

RuaCei. BernardoGrubbá, 246 - Fone (0473) 72-0014 -71 - 0347

A cada Cr$ 800mil em COIIIpIII, você II1II
cupom .... COIICOI'I'8I' ... Inda ca E IIIIIIs
dezena. de prêmios, pel. Loterl. FaderâI.

�NTA'
Construindo com você.

CQ�REIO P9,�QYO \iJa�·!lg�� d� Sul,_Z6, de,m��,d�JflM..._Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Ruth Borgmann
Da infância

-

humilde em Getú­
lio yargas, RS,
guarda só boas re­

cordações: tio
maestro, outro

mUSICO, irmã
professôra, uma

família (de descen­
dência alemã) har­
moniosa, no labor
e na união. Apren­
deu cedo bordado,
crochê, tapeçaria,
tricô, que a mãe
fazia a partir da lã
de ovelha, tingida:
e desenhava. Aos
6 anos ganhou 2
concursos de dese­
nho e o prêmio,
inédito: in 24

lápis de cor e aqua­
rela com, 6 cores.

A notícia ce que'
desenhava - e bem
- espalha-se pela
cidade. Com 12 anos, já recebia da Pre-

,

feitura (Educação), pelo trabalho de
� ilustrações pedagógicas para alfabetiza­

ção: ainda sobrava tempo para desenhar

para amigos e professores e criar promo­
ções para lojas em datas festivas. Con­
curso de car tazes em gincanas ganhava
todos. Fez amaquete deum giná- sio. Em
colégio técnico agrícola e industrial ,

aprendeu tornearia e cerâmica. A desco­
berta da serra tico- tico e do compensado
abriu mercado para criação e execução
de cabos de bolsa, então em mo- da. O
dinheiro era gasto em cur- sos (decapé,
flor de miolo de pão etc.) e material;

lápis; tintas.
'

Juntamente com os irmãos, ga- nhou
do tio estojo completo de desenho é
pintura. Foi encoraja- da a desenhar
rostos: do perfil foi para a vista frontal,
destacando sobrancelhas grössas e ex­

pressivas. Entre 15 e 16 anos foi à cidade
vizinha aprender pintl{ra, dominando a

técnica do óleo através de reproduções.
O mexer co-n a arte foi ficando cada vez

mais forte. Era incentivada a cursar

Educação Artística.
O desenho arquitetônico acerite- ceu

por acaso: foi indicada para desenhar

para um engenheiro que montou escritó­
rio nn cidade. Em pouco tempo desco­
briu a "magia da arquitetara"e desenvol­
via projetos: contava 16/17 anos. O

primeiro paquera/flerte esmdava Arqui­
tetura em São Leopoldo. o que influen­
ciou na resolução pelo 'vestibular em .

Arquitetura na UFSC no qual, sem pre­
paro, não passou.

Veio a Jaraguá do Sul passar férias
com a irmã e, sob sugestão de Dulce

Paulino, foi fazer teste para desenho
têxtil na extinta Têxtil Cyrus; ficando lá
1 ano. Entusiasmada com o trabalho,
prestou vestibular para Ed.Artísrica na

FURB, em Blumenal e para Arquitetura
na PUC. em Curitiba: passou nos dois.
optou por subir a serra. Trabalha va

como "free-lancer" para Dalcelis.Jalmar.
Cyrus. Malwee, ctc., desenhista-autô­
noma, garantindo pane de sua subsistên­
cia.

Antes e após formada estagiou em

secretarias públicas e com 2 arquitetos:'
Alberto Celli e Ediney _Fraga.

v

Fixou-se em Jaraguá do Sul há'quase
6 anos. Dizendo-se autodidata em arte;
plásticas - é atuante e atual tesoureira da
AAJAP -. reconhece os acréscimos com

as cadeiras de Artes Plásticas, História da
Arte e Arquitetura de Interiores, na

PUC: para ela a própria arquitetura é um
fazer artístico. Em alguns de seus proje­
tos tem executado painéis utilizando
concreto, madeira, pedras, metal, em

estilo geométrico.
.-Diferencia o trabalho do arquiteto e

do engenheiro, sendo o primeiro básico
em planejamento e, função voltada para
o ser humano. A Ergonomia e a

Antropometria. Tendo como "gurú" o

arquiteto, administrador e artista plásti­
coAbrão Assad, idealizadordaRua 24 hs,
em Curitiba, procura ver o que é bom no

que os outros fazem. "Hajà tempo para

st: atualiza{ em tudo o que é novidade",
reclama. Com obras na praia da Anna­

ção, Camboriú, Blumenau, Pomerode,
Corupá, Curitiba e Londrina (PR),
Marília (SP), Campo Grande (MT), Porto
Alegre, Novo Hamburgo e São Leopoldo
(RS) em arquitetura e de interiores, tem
que ficar, de olho nos detalhes, às vêzes
até "ensinar as pessoas afazer".

Complementá o trabalho com quadros,
esculturas e objetos de artistas da cidade
e região, incentivando o fazer artístico.

"A função do arquiteto é social, téc­
nica e artística". Planejar o bem estar do
viver e do habitar dá-se a nível micro no

projetõ de uma casa, uma loJa, uma
.

empresa e macro no urbanismo, contri­
buindo com a qualidade de vida e conse­

qüente sentimento de cidadania. hoje
tão desgastada no de Brasil. "O urbanis-
1110 é UIII trabalho muito grande": sentiu
dificuldades quando integrou os estudos

do Plano Di�etor de Jaraguá do Sul no que
tauge a afastamentos, recuos, ventila­

ção. devido a hipervalorização dos lotes

urbanos, sentindo a pressão dos propri­
etários e imobiliárias, "A gente precisa
pensar no melhor para a maioria, não

para alguns", Por ela. "cada criança
sairia da escola sabendo como funciona
uma bôca-de-lôbo, a rede e o tratamento

de esgotos. além de sercriada uma cartilha

para ensinar a viver e conviver na cida­
de. contribuindo para a pres.:rvação do

meio e a conservação e zêlo dos equipa­
mentos urbanos. Quem sabe. cuidando
bem economiza-se e sobra verba para
mais melhorias e conforto".

Gosta do belo por sensibilização com

o harmonioso, o criativo, a imagem, a

cor, a forma: diz-se "muito visual e

sensorial" ,

"O arquiteto vê no coletivo, na mai­
oria". Busca integrar a função e omundo,
Nesta visão, Ruth procura usar materiais
da cidade em seus projetos. Valoriza a cor

e a textura. Em pleno advento da pós­
modernidade, há o resgate - releitura - do
neoclassicismo e do art-déco em interi­
ores e exteriores que. aliado à "hight­
tec", revela inúmeras possibilidades.

Dizendo-se "lisonjeada e orgulhosa
com a confiança e credibilidade"nela

depositadas pela comunidade e semue
procurando "crescer , dentro dos limi­
tes", sente-se hoje mais positiva, mais

objetiva e com respaldo para a evolução,
Recém-chegada de viagem à Flórida,

foiefetuarpesquisa emdiversos shoppings
em arquitetura de lojas, mobiliário, ma­
terial, expositores, comunicação visual
e marketing para clientes. Foram muito

importantes "as descobertas de novos'

materiais de acabamento de mobiliário
e o uso quase irrestrito do material
reciclado" .

Virginiana de 31 de agosto, sente que
sua independência pesa na relação ho­
mem/mulher pelo sistema machista da
s�iedade, Seu lado ecológico manifes­
ta-se na busca de sintonia com a nature­

za, do divino em todas as coisas. O lado
artístico, além da paixão por Kli1!!1, e
Miró, manifesta-se pela procura do

belo: 5 anos de estudo dde
�

piano, ainda
no RS; curso de História do Mobiliário
com a antiquarista Bia, em Joinville;
Composição e Abstração com Asta dos
Reis e, atuahnente, Cerâmica com Vera

Trichés, ambos em Jaraguá do Sul, A

arquiteta fica com a frase de LeCorbusier:
"A casa é a máquina. de morar", no

sentida da funcionalidade. Tem que ter

engrenagens para a poesia, aconchêgo,
criação, sensação.

"A ordem dos meios altera-os
vetores".

NOTAS
o 17· Salão Carioca de Arte es�á
recebendo inscrições até 15/6. FI­

cha, para xerox. na recepção deste

jornal.
De Florianópolis, Rui Krollbauer ex­
põe até 6.6 no Museu de Arte de
Joinvdle. Contemporãneo de grande
expressividade. Vale conferir.

. Acon'iecendo as exposições das
obras selecionadas para o Salão

Curitiba Arte 9, até 30/5, no Palácio

rAvenida e para a 2.a Mostra de
Escultura Joäo Turín, no Museu de
Arte do Paraná, até 25/6. Vai víajar?
Até 30/5 à exposição de Edson Mac/ra­
do, na Galeria Lascaux, em Jolnville.
Resultado de projeto que e.51lÍ desenvol­
venão junto a instauições cuhurais tia

Europa, Edson retrata a muUrer, a

ptllilica e a urbanidade.
Confirmado! Don Cabnll 'expõe a

partir de 3 de junho na CE!'. Agual'-

�C>�-;.AIC0- _dem_nO_'id_ade_s, _
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ConstnlirecriarSã�U�IQÚ�iCa '

coisa, e são um acontecimento

social... A nova doutrina da cons­

trução é a doutrina do conheci­
mento da existência. Enquanto
doutrina da criação ela é o mais

sublime hino em louvor à harmo­
nia.

Hannes Meyer (1889-1954), ;11
Ballhalls e Sociedatie.

SCHWANKE
Amanhã, 27 de maio, um ano sem Luiz-Henrique

Schwanke. A arte joinvilense perdeu seu arauto-mór, no

auge da criatividade. Obteve desde 1977 sucessivas

participações e premiações em salões de todo opaís, a

começarpelo �4. o SalãoParanaense, seguindo-seprêmi­
os em SP, PR, RS, PE, MG, RJ e GO:. intensamente

premiado em 1985,foi destaque anual na revista Veja.
Em 1991foi o único artista catarinense a ser incluido na
21.aBienal Internacional de São Paulo com a instalação

(J ANTINOMIA,

FredericoMoraes, crítico de arte, disse dele em 1989:

,

fi
... estas colunas e estes objetos criadospor Schwanke
acabarãopor remeter de volta o olhar do expectador
para as estruturasjá existentes em 110SS0 meioformal.
Quantidade transformada em qualidade visual, apercep­
ção estética sobrepondo-se ao utilitarismo da vida cotidi-

.

ana".

'ERRATA:
Sob o título Artistas Jaraguaenses lia Rainha lia Paz,
noticiamos em 19.5.93 a participação lia AJAP, o -

que lião aconteceu.

MANTENHA -CONTATO
COMARTES:

participe e llil'ulglle, pOT carta ou pelo fime 72 3366.
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Um trio lIue deu umaparadinha pura apreciar o visual e posarpara afotoOs cavaleiros já na segunda parte da cavalgada no sábado

Percorrerõ? quilômetros em 9 horas, cavalgando em meio ao verde

Um desafiopara'cavaleiros e amazonas
cavalgar, o objetivo também é

_

O reporter Marcial Murara
buscar a integração e acompanhou a .cavalgada no-,

confraternização, entre os maior percurso, 40km, que foi
associaelos. Não faltaram os de Campo Alegre à localidade

ingredientes especiais para de Santa Luzia, onde o

tornar a festa ainda mais persursõ foi interrompido no

animada. Vale ressaltar que a final da tarde ele sábado e ele

participação, envolve toda a conta como foi esta aventura,
família; haviapai,mãeefilhos, com de ta.l h e s ilustrados

unidos na �ática do lazer. através elas suas fotos.

Jaraguá do Sul - Uma
aventura inesquecível. Assim
é que se pode definir a III!!

Cavalgada de Integração,
promovida pela Associação
Brasileira de Criadqres de

Cavalos ela Raça Mangalarga
(ABCCRM), noNúcleo de Santa
Catarínâ; Participaram, desde
o início, quase 50 cavaleiros e

amazonas, que passaram 9
horasemmédia, sobre as selas
dos cavalos, desde o

munícícípo ele Campo Alegre
até .Jaraguá do Sul, pela
estreita serra do Manso.

Com um panorama
prívílegíado, desfrutando de
um ar extremamente puro, os
cavaleiros encpntraram pelo

caminhojípeíros,motoqueiros,
bikers (pilotosdemoutainBike)
e mais no final, até canoeiros,
provando q1,le os esportes
ecológicos, fazem época nos

dias atuais.
Ao todo foram percorridos

57quilômetrosdurante a tarde
de sábado � e manhã de

domingo, mas além de

o mais difícil é começar tudo
baldeação dos animais para
um só caminhão, começamos
a viagem pela serra de São
Bento do Sul; ruma, à Campo
Alegre. Acompanhavamos o

presidente da ABCCRM -

Núcleo de Santa Catarínense,
.
Roberto Breithaupt, que levou
a família para a cavalgada e

era um dos mais

entusiasmados.
Passava longe das 9 horas

quando chegamos ao ponto de
partida; om trevo de acesso ao

município de Campo Alegre,
na rodovia SC 280. Lá, já nos

aguardavam maís de uma

dúzia de cavaleiros, muitos
O Folclórico "Perna de Prlfta". Lourival Löeffler e seu Galaxie

prontos para a largada. Mais
algunsminutoseàs lOh30min
os primeiros cavaleiros
iniciavam a cavalgada, pelas
ruas centrais domunicípio, de
acordo com os

: caminhos já
estabelecidopela coordenação.>

Enquanto uns seguiam à

cavalo, o chamado "grupo de

apoio" acompanhava de carro
o mesmo percurso para
orientar os mais calmos sobre
o caminho já percorrido e

quanto ainda restava, sem

esquecer da indispensável
geladinhaparaajudaraanimar
os que facilmente se

cansavam. Ah! um detalhe,
ninguém jogou as latinhas no

.

chão. Elas eram colocadas
dentro dos carros para não

/

Rasant Hreithaupt e asfilhas Marina e Débora. Família unida

...)

N se juntar ao grupo, cavaleiros
ossaaventúra começou de Joinville, Rio Negrinho,

ainda em Jaraguá do Sul Guaramirim, Schroeder e

Reunir todos e colocar os outros municípios.
cavalos no caminhão era e

-

Junto ao grupo de Jaraguá
primeira tarefa. Passava das do Sul, um empresano

- 6h30min da manha, o sereno paulista, OswaldoAugustoVaz
caia, alguns postes ainda e a neta Patrícia, que vieram
iluminavam a rua e o dia especialmente para participar
apenascomeçavaanascer, um do passeio e ele aguardava a

pouco' escuro para que se chegada de seus animais,
pudease registrar esse vindos de sua fazenda que fica
momento. nomunicípio deRio dos Cedroê

Logoaprimeira constatação. e corneIesumagratasatisfação
O número de cavaleiros, seria para o companheiro paulista.
menor que o pre.visto, Seu amigo catarinense,
comas conflrmaçêes,mas isso CustódioBona, vice-prefeitodo
'nãotlrou a dísposíçao de quem município, atendeu ao convite
veio para a cavalgada, .atê e Integrou-se ao grupo.
porqueemCampoAlegreiriam Depois de uma pequena
06
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Este se estivesse a cavalo.... .

CORR�IO DO POVO - Jaraguä do Sul, 26 de maio de.19�3
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Recordacões

As figuras marcantes
desta III a cavalgada

/ ... o

Para quem pode estar

imaginando que.este tipo de
lazer é comum somente aos

homens, está terrivelmente

enganado. A participação
femínína foimuito grande, não
só cavalgando como também
no grupo de apoio, afinal por
tráz de um grande cavaleiros
deve existir uma grande
amazona.

De qualquermaneira entre
asmulheres, asmeninas eram
maiornúmeroepela resistência
e determínação, pode-se dizer
que futuramente vão colocar
os homens no bolso, uma

delas, DéboraBreithaupt, filha
do presidente da associação,

e não. deixou de cavalgar um só
metro do percurso de 57

quilômetros.

,

O jaraguaense Ireno dos
Santos, com seu cavalo que
parecia até ensinado, alegrava
a todos com o estilo irreverente

cavalgando de costas e

cantarolando um som

indígena. Já um trio bem
alinhado e altamente

prestativo, recebeu o apelido
de "Os trêsXírusdeSchroeder".
Outro que chamava a atenção
era um pernambucano,
quarentão, que trabalha na

fazenda deRobertoBreithaupt,
é jinet de rodeio e conhece
maisde cavalo doque a respeito
de sua terra natal. O alegre e

disposto Antônio André Neto.

Mas o grupo de apoio
também tem as suas figuras
folclóricas e não podíamos
deixar de lembrardo "Perna de
Prata", ou somente Lourival
Lõeffler, que percorreu os

conturbados caminhos da
serra com o seu Galaxíé' e o

reboque para o cavalo, uma

fígura agradável edivertidaque
enriqueceu a cavalgada.

A chegada para o almoço, após as primeiras 3 horas de cavalgada Destaques
Por outro lado, entre todos

os participantes do passeio,
haviam os que chamavam a

atenção pelo estilo,
caracterização ou experiência
com os animais.

Poupar cavaleiros e animais é preocupação

.Dioidindo O caminho

etapas distintas
prepararam churrasco, na

churrasqueira, rapidamente
improvisada, enquanto osmais
práticos optaram pelo
carreteiro que chegou na hora
marcada. Depoisda "bóia", um
räpido descanso e às
14h30min, já se iniciou a

segunda parte 'da viagem, com
destino, ao Haras da família
Tomelin em Santa Luzia, onde
os cavaleiros passaram a noite

acampados.
Nestas duas partes da

viagem foidífíeílmanter o grupo
junto e os primeiros chegaram
no final da tarde ao haras,
onde a costela já esquentava
no fogo e a cerveja, .

com os

refrígerantes, eram gelados no
treezer. O local para o pernoite,
não podia ser melhor,
completando todo o belo visual
do día, após sete horas de

cavalgada por este paraíso
ecológico._.

No domingo os cavaleiros
retomaram suas montarias

para os 17 quilômetros finais.
que torampercorrtdosemduas

horas, neste momento já não() alegre freno tios Santos ( de costas) e suas brincadeiras
e s tuvarnos ma

í

s

A"
.

suprimentos dos cavaleiros. acompanhando. mas de

"
cada quilômetro a -deu um pouco de trabalho ao qualquer' maneira o que se viu

paisagemeramaisbonita,para motorista que certamente no sábado já foi o sufícíente

desesperodequemacabou não gostaria de estar à cavalo para afirmar: valeu a pena!!
'participando, mas nem tudo é naquele momento. PS: Na proxllua
só trariquilidade e um "pneu Vencidos os primeiros 20 . oportunidade estou disposto a

furado. da pick-up de apoio do quilômetros - em três horas de cavalgarjunto, poi,s não parece
. grupo de.Jotnvtlle os cavaleíros cavalgada-i chegou-se ao local tão dificíl como se disse eu

da noite, que carregava os marcado para o almoço. Uns acho.

CORREIO DO POVO - .laraguá do Sul, 26,de maio de 1993_
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() pernambucano, Antônio André NeM, Um nordestino conhecedor
de cam/os'
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Olhosbem atentos ao momentoatual'
I o "Jornal dos Corretores e

Seguros" que circulou na I g

quinzena de maio/93 traz os

proflssíonats ligades ao ramo

alguns enfoques quemerecem
re flexãoporparteda sociedade,
como um todo.

Planejar a longo prazo é
saudável como resultado de
amadurecimento e os

seguradores avançam nesse

princípio e adotam o

planejamento estratégico,
como normal, admitindo ser

este' instrumento

indispensável para a

sobrevivéncia. Pelos

depoimentoscoletadoschegou­
se aestaconstatação. Mas nem
todos são unânimes na defesa
no desenvolvimento de

projeções. Nãosedevepriorizar
apenas a redução de custos
como beneficio. O principal -

afirmam- - é a transformação
de custos fixos emvariáveis. O

empresário que não

estabelecer relações de

parceria poderá de uma hora

para outra. perder seu

fornecedor.
Mas definir estratégias a

médio e longo prazos num pais
marcado pela inflação alta>e
recessão leva os empresários a
estar revendo suas metas no

curto espaço de tempo. Se

houve mudanças que refletirá
sobre o mercado, sem dúvida

algumaahora é dê revermetas.
A ciência do planejamento

mostra-se perfeita. Pode-se

prever hoje o que acontecerá
nos próximos dois, três, cinco
anos, o dia-a-dia é outra

história, principalmente no

Brasílque primapormudanças
político-econômicas que
alteram e muito o padrão da
sociedade. Dança-se conforme
amúsíca mas deve-secalcular
os riscos. A comparação leva
ao raciocínio: "não podemos
fazer todo o tipo de carne virar

hambúrguer". '

Investir tempo em

conhecimento e planejamentos
não é tarefa que conquista a

todos. GarfinkeI, vice-

presidente da Porto Seguro,
admite serpéssimo planejador,
o que resulta'em sérias criticas

por parte elo pessoal ele sua

própria empresa. Ele é aelepto
da fllosofía de que planejar
demais não resolve nun}

mundo afoito e de mudanças
constantes. Acha-se perda ele

tempo traçar metas a longo
prazo. O que vale para hoje
pode não terqualquer valor no
amanhã. Oalto executivo tem

recebidoelogiosmesmo ele seus
concorrentes por sua política
de admínístraçäo - gosta de

pensar o momento. E a

companhia passa a imagem ele
bem planejada.

Todaa fllosofía de Garfínkel

pode ser resumida na frase elo
economista sovíétíco, Yeysey
�ibermçmn .. citaela na coluna
de Joelmir Baríng, no Estado
de S. Paulo. no dia 28/4, em

\

que foi realizada esta
entrevista: "Quem planeja
muito realiza pouco".

Passeio
�

� .

O "As deOuro"aconteceu emFloripa
A fotomostra o instante em que

o grupo embarcava, ao lado da •

-ponteHercílio Luz, no dia 16-05-93 .....
naescuna 'TOM ARA, que aparece
aos fundos, para um passeio pela
baía norte e- visita à ilha de

Anhatomirim, antiga fortaleza que
tomou aquele nome e que ficou

,marcada pela tragédia que registrou
durante o período de transição do

Império para República, no século

passaJo, custando a vida preciosa
detradicionais famílias catarinenses.
O passeio inicioa-se às 9 horas e o

retorno se deu ao redor das 17 ho­

ras, com o que se concluiram os

destejos alusivos ao 45 anos de
existência do famoso clube de bolão
miado ao Clube Atlético Baependí.

Falecimento

Waldemiro Nagel
Faleceu à I :30 horas de 24-05-93,
nesta cidade, o estimado cidadão
WaldemiroNagel, filhode tradici­
onal família local, O extinto era

antigo concessionário do BarRo­
doviário,naPraçadoExpedicioná­
rio, granjeando um vasto circulo
de amizades. Há 13 anos sofreuum
acidente de trânsito que o reteve
até-amortepreso ao leito, emvirtu­
de dos ferimentos recebidos na

ocasião. O seu corpo foi dado à

sepulturanomesmoma aoCemité­
rioMunicipal - centrQ.

Este semanário ��nta senti-
das condolênciaaá . Olívia,
seus filhos.. aos

.

teres Os-
car (AlziraNi ' agel e de-
maisfamiliares,
08

'

Política

Quanto custou -aquele
plebiscito para

"Esseplebiscitovai passar para
a história do país como resultado
de uma �istura "suis-generis":
desinteresse e desperdício. / )

De um universo de 90 milhões
de eleitores Potenciais, 28% se

abstiveram.e20%votaram branco
ou nulo. Ou. seja, 36 milhões de
eleitores nãoopinaram.OKaraokê
de 21 de abril, onde muitos fala­
ram o que quiseram e todos fingi­
ram que ouviram, serviu tão so-

mente para manter tudo igual ao
de sempre.

Pior!

O prejuízo (custo?) estimado
pelo TSE - Tribunal SuperiorElei­
toral - para a realização de tão
nobre evento chega perto dos US$
18 milhões, ou seja Cr$ 540 bi­
lhões de cruzeiros. (Jornal Nacio­
nal dos Seguros, cd. 10).

��.__.

\
I

Estado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de Guaramirim

DECRETON°032193
'

Abre crédito suplementar no valor de Cr$ 20.000.000.00.
Victor Kleine, Prefeito Municipal de Guaramirim. no uso de suas atribuições
DECRETA:
Art. 1° - Fica aberto um Crédito Suplementar no valor de Cr$ 20,000,000,00
(vinte milhões de cruzeiros), para reforço nos ítens Orçamentários abaixo

descritos, constantes do- Orçamento Municipal aprovado pela Lei n" ),6 I O

de 29 de dezembro de 1992.

0101 - Câmara Municipal
0101001-2001 - Manutenção 'das atividades da Câmara Municipal
3120 - Material de Consumo Cr$ 20.000.000.00
Art. 2° Os recursos para cobertura do presente Crédito Suplementar. provém
da anulação do ítem abaixo relacionado.
9999 - Reserva de Contingência
99999992999 - Reserva de Contíngêncla
9999 - Reserva de Contingência Cr$ 20.000.000,00
Art. 3° - EsteDecreto entrará em vigor na data da sua publicação. revogadas
as disposições enr contrário.
Guaramirim, 02 de abril de 1993

Hctor Kleine

Prefeito Municipal
Jair Tomelin

Secretário de Finanças

iir;)._

Estado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de Guaramirim

DECRETON9031193
Abre crédito suplementar no valor de Cr$ 50.000.000,00
Victor Kleine, Prefeito Municipal de Guaramirim, '{lo uso de suas atribuições
DECRETA:
Art. l° - Fica aberto um Crédito Suplementar no valor de Cr$ 50.000.000,00
(Cinquenta milhões de cruzeiros) para reforço nos ítens Orçamentários
abaixo descritos Constantes do Orçamento Municipal aprovado pela Lei n"
1.610 de 29 de dezembro de 1992:
0101 - Câmara Municipal
0101001-2-001 - Manutenção das Atividades da Câmara Municipal
4.1.2.0 - Equipamentos e Material Permanente..........Cr$ 50.000.000,00
Art. 2° - Os recursos para cobertura do presente Crédito Suplementar. provém
da anulação do ítem abaixo relaciônado.
9999 - Reserva de Contingência
99999992999 - Reserva de Contingência
9999 - Reserva de Contingência Cr$ 50.000.000,00
Art. 3° - Este Decreto cattrará em vigor na data da sua publicação revogadas
as disposições em CO!}trário.
Guaramirim (SC), 30 de março de 1993

VICtor Kleine

Prefeito M,mi�ipaL
Jair Tomelin

Secretário. de FUlanças

Estado -de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de Jaraguã do Sul

LEI N° 1.690/93
Revog« a LeiMunicipaln-l.560191, de 17 demarço de 1992.

O PREFEITOMUNICIPALDE JARAGUÁ DO SUL, no uso das atribuições que
lhe são conferidas,
FAZ SABER a todos os habitantes destemlllúcípio que a Câmara Municipal
aprovou ele sanciona a seguinte Lei:
Art. I ° - Fica revogada a Lei Municipal nO 1.560/92, de 17 de março de 1992, que
"Dispõe sobreopagamento das prestaçõesconcernentesà aquisiçãodeequipamentos
para a UTI do Município".

_

Art. 2° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

Jaraguá do Sul, 18 de maio de 1993
Durval VaseJ

Prefeito Municipal
Adolar Jark

Secretário de Finanças

. CORREIO QQ P�yo - �a...��u��o, �ul,,�() .�e �a�o .d,J'.93 _
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Caso' Lúcia será investigado iS<;SSão extraordinária
"\.� '" cl l

.Stringari abriu ��r'::m���rea:�t:�o���!�I��� ��n��oc:�:��
domunicípio deGuaramirim reu- casa -, foi uma reunião com o nistração e Planejamento.
niram-se em sessão extraordiná- prefeito, onde foram colocados De acordo com a Lei Orgânica
ria, mas não remunerada, para os baixos índices de incremento do Município - que é a constitui­
aprovação dos projetos de refor- da receita, no mês de maio, que ção municipal -, em seu artigo 46

provocou a mudança de parágrafo único. é estabelecido
posicionamento. que: "não é permitido o aumento

Quanto ao projeto de refor- de" despesas previstas nos

ma adniinistrativa, os vereadores projetos de iniciativa exclisiva
. ;/

do prefeito municipal". Isto

significa dizer que as duas
emendas apresentadas pelos
vereadores da bancada de opo­
sição ao governo eram totalmen­
te inconstitucionais.

processo contra
aex-enfermeira
Guaramirim - o provedor do

hospital municipal Santo Anto­

niodeGuaramirim, AntonioVacir
<JStringari, entrou com uma repre­
sentação criminal contra ã ex­

enfermeiraMaria LúciaMarques
t00sta, por difamação, no dia 19

'1ap maio, um dia antes de compa­
recer à sessão da Câmara de

Vereadores, atendendoconvite do
presidente daquela casa.

mento foi correlacionado a razões
de irresponsabilidade e negligên­
cia profissional. A representação
ainda prevê a possibilidade de
uma retrataçãoporparte deMaria
Lúcia, antes do envio do inquérito
ao juíz da comarca.

Em relação ao envolvimento
daCâmara de Vereadoresno caso,
Stringari disseque "sempre soube
que o trabalho do vereador é

legislar para o bem comum, mas
se existiralguémquerendo se pro­
mover às minhas custas, que pro­
cure outro caminho, pois em mi­
nha área, à saúde, se trabalha
cerca de 15 horas por dia e recebo.
menos que umvereador enão faço
disso uma reclamação, haja visto
que o meu objetivo é o bem estar

da população", desabafou ele.
O provedor disse ainda que se

o trabalho, no hospital, está dan­
do frutos é resultado de uma

união de esforços de todos.

Stringarientregoupessoalmen­
te a representação ao Delagado
Alcivandro Espezin, às l7h 15min
e agora aguarda o andamento do

inquérito. O delegado, deve ouvir
nos próximos dias a ex-enfermei­
ra e as demais testemunhas arro­
ladas por Stringari.
{',

No documento apresentado ao
delegado, Stringari aponta que
demitiu a ex-enfermeira, sem jus­
ta causa, para não prejudicá-la em
ãttro emprego, mas o seudesliga­
,--eE

Estado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul

LEI N° 1.688/93
ConcedecontribuiçãaàA.f,ftlCÚlÇàoRecreatiwJ tiosSen·itltITesPúblicos
Municipais ARSEPUM e dá outras providências.
O PREFEITO MUNICIPAL DE JARAGUÁ DO SUL, no uso das

atribuições que lhe são conferidas,
FAZ SABER a todos os habitantes deste município que a Câmara

_MlIllicipal aprovou e ele sanciona a seguinte Lei:
Art. 10 - Fica o Chefe do Executivo Municipal autorizado a abrir um
crédito suplementar concedendo contribuição à Associação Recreativa
dos Servidores Públicos Municipais - ARSEPUM, no valor de Cr$
500.000.000,00 (quinhentosmilhões de cruzeiros) e a despesas correrá
por conta do programa e verba abaixo discriminados, constantes do

Orçamento, vigente a saber:
1002 - DIVISÃO DE ESPORTES
1002.08462242.053 - Contribuição à Associação Recreativa dos

is�ervidores Públicos Miunicipais - ARSEPUM. _

'-1)/002.11 - 3.2.3.3 - Contribuições Correntes Cr$ 500.000.000,00
Art. 20 - Para fazer face a despesa mencionada no artigo anterior, fica
anulado parcialmente o programa e verba abaixo discrunmados,
constantes do Orçamento vigente. a saber:
1101 - DIVISÃO DE OBRAS
1101.03070251.009 - Construção do Centro Administrative Munici­

pal.
1101.02 • 4.1.2.0 - Equipamentos e material permanente ... Cr$
500.000.000,00
Art. 30 - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação, revogadas

�s disposições em contrário.
.

Jaraguá do EuL 18 dc maio de 1993.

; Durval I 'asel

Prefeito Municipal
Adolar Jark

Secretário de Finanças

ma administrativa e o plano de

reclassificação salarial. A novi­
dade é que foram suprimidas as

emendas modificativa e aditiva

que estabeleciam o reajuste de
90% para o funcionalismo e que
garantiam o aumento dos funcio­
nários de acordo com o incremen­
to da receita.

Segundo os da bªncada de

.... 2., ;'!.-,La ,I!.� rJ./� � ·

.... "\"·n
./ '"'

�
� �

reconheceram o erro em não

aprovar a criação da secretaria
de Agricultura que já tem uma

estrutura formada e não seriam

necessárias novas contratações,
bem como a ampliação da estrutu-

Pronunciamento do Provedor do Hospital
Municipal Santo Antônio de Guaramirim.
Antonio VactrStrlngari, após asessãodaCâmara
de Vereadores do muntciplo, � quarta-feira,
dia 20 de maio de 1993.

Digníssimo senkor presidente da Cãmâra de
Vereadores de Guaramlrim - SC

Nobres Edis
Venho à presença de Vossas Senhorias, com o

devido respeito.paramanifestar-se relativamente
ao Oficio n" 084/93, formalizador de "convite"

que recebi desta Ilustre Câmara Legislativa, no
qual reza o seguinte; in verbis:
"ILMO. SR. ANTÔNIO VACIR STRlNGARl
DD. PROVEDOR DO HOSPITAL SANTO
ANTONIO
NESTA

. "Prezado Senhor:
"Com os meus cordiais cumprimentos, venho a

vossa presença, com aflnalidade de convidá-lo
a participar da Sessão Ordinária desta Casa,
que será realizada dia 17 de maio, com início às

19 horas. objetivandoprestar esclarecimentos a
respeitada demissão daSenhoraLuciaMarques.
"Reportado ao exposto, e certo de seu

comparecimento, apresento meus protestos de

consideração e apreço..
"Atenciosamente
"Francisco Luiz de Souza
"Presidente da Câmara de Vereadores"
PRELIMINARMENTE
1 - Antes de adentrar-se no mérito

propriamente dito da questão em tela, reservo­
me o direito de tecer algumas considerações
sobre o incidente, noque concerne àfonna como
o mesmo vem sendo conduzido:

10; Data máxima venia de "ossos Senhorias,
não reconheço competência ética nem legal e
milito menos legitimidade a esta Veneranda
Casapara tratar do assunto em/oco e tão-pouco
para convocar-me, através de um pretenso
convite, pura "prestaresãlarecimentosa respeito
da demissão da Senhora Lúcia Marques"

::0; Na qualidade de Provedor do Hospital
Santo Antônio, cabe só a mim decidir quanto a

admissões e demissões de [uncionários de 101

autarquia.
JO) Eventuais questões decorrentes dessas

relações trabalhistas. então, sá podem e devem
ser resolvidas entre milli e ofuncionário, sem a

intervenção de ninguém tnais: litígios ou

demandas trabalhistas hão de ser dirimidas

perante o Poder Instituído para talfim. a saber
a Justiça Federal Trabolhisto.>

41 Por outro lado, qualquer outra questão
que porventura penda entre a minha pessoa e

qualquer outra, em âmbito diferente do

trabalhista, só perante o /01'0 competente
responderei: perante a Justiça, Civil Oll Crimi-
nal.

'

5'1 Não se duvida (quero aqui enfatizar) que
ao Poder Legtslativo cabe legislar, ao Poder I

Judiciário, cabejulgar (aplicara lei), e aoPoder

Executivo. administrar: então. o que pretende
esta Nobre Câmara com a convocação da qual
se trata?Está usurpando competênciasestranhas
à sua realfunção?

6'1 A obrigação dos SecretáriosMunicipais
de comparecer perante à Câmara Legislativa
para prestar esclarecimentos, conforme consta

da Lei OrgânicaMuniclpal, evidentemente não
se presta para discussões de picuinhas de
eventuais problemas particulares um ou outro

cidadão por qualquer motivo descontente com

alguma situação. Tais convocaçõesservem-para
instar os Secretários a informar sobre questões
de relevante interesse público, atinentes à

administraçõo da corsa pública.
7°) Data venia de Vossas Senhorias, parece­

me que estamos, infelizmente, tratando com

trresponsabtttdade e até malversação a verba

pública, já que perdemos precioso tempo, na
g ..

presente sessão, discutindo "o sexo dos anjos",
quando tantosproblemasenfrentaa comunidade,
os quaispodei-ia estaDiligente Casa Legislativa
ajudar a resolver legislando.
NOMÉRltO
2 - No mérito da questão, a "demissão da

senhoraLúciaMarques", nada obstante, CO/NOjá
disse, considerar-me desonerado de prestar a
esta Ilustre Câmara Legislativa qualquer
esclarecimento, por uma simples questão de

educação e de respeito à comunidade, venho
dizer que a ditafuncionário [o! demitida por
desídia da mesma 110 exercício das respectivas
funções.
k o que tenho a dizer.
Prestarão depoimentos, também, a respeito

dessemesmo assunto, agora. se quiserem, pe,\:mas
q/le intimamente conhecem iodo o caso: Dr. José
Constdnclo deAlhuquerque. Dr"Denise I 'arnier

e Dr"Margareth. todos .I/édicos integrantes do

corpo clínico do Hospital que administra, e

Maria Helena da SIIl'lI. e Jane de }at/ma
Femandesde Jesus, ambasenferineirasnamesma
Instituição llospitalar.

Gnaramirim. aos ]·0 domó de maio de J 1)')3.

Antonio Vacir Stringari
Provedor do Hospital Santo Antô,!io

I'

CORREIO DO POVO- Jaraguádo Sul, 26 de maio de 1993
------------------------------------------------�------------��----------------------
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Time, precisava da vitória e gol�ou .,;:4:�?.;�<
Estrella levou o 10

N _.

título da temporada
Jaraguã doSul- Depois de um

jejum de alguns anos sem partici­
par do campeonato da l" divisão
de amadores de Jaraguá do Sul o
time do Estrclla de Ncrcu Ramos.
volta contudo c já leva para casa

(> título do primeiro turno do ccr­
tarne de 93. No sábado. depois da
vitória de 4- x 2 sobre o Botafogo,
a equipe deNereujá comemorava
o título.

O 2° colocado é o Amizade de,
Guaramirimcque derrotou o João

Pessoa. também no sábado. por
3xü. Nos aspirantes o campeão do
turno foi o Amizade com o

Botafogo no 2° lugar.

Resultados da 11a rodada
do 1° turno

1.0 Divisão
. SE João Pessoa o x 3 SER Amizade

SSC Estrella 4 x 2 Botafogo FC
GE Cruz de Malta 8 x I SER Aliança

Caxias SC 3.x 1 Guarani
Malwice FC O x 2 SR Alvorada

Folg6,,: GE Juventus

Aspirantes
SE João Pessoa I x 2 SER Amizade

SSC Estrella O x 3 Botafogo
GE Cruz de Malta I x 1 SER Aliança

Caxias sc 4 x O SERGuarani
Malwice·FC O x 3 SR Alvorada

-

Classificação da 152 Divisão
Coi. Equipes PG J V E D GP GC SG
1° Estrella 15 10 6 3 1 24 11 13
2° Amizade 14 10 5 4 1 20 07 13
3° Juventus 14 10 5 4 1 26 13 13
49 Cruz de Malta 13 10 4 5 1 28 14 14
5° João Pessoa 12 10 4 4 _ 2 13 13 O

-

6° Alvorada 11 10 3 5 �2 11 10 1
7° Caxias 09 10 3 3 4 12 21 -9
8° Guarani 08 10 3 2 5 14 21 -7
9° Botafogo 06 10 1 4 5 17 24 - -7
10° A1ians:a 05 10 1 3 6 25 05 -20
11° Malwice 03 10 O 3 7 12 27 -15

Classificação nos Aspirantes
Coi. Equipes PG J V E D GP GC SG
1° Amizade 17 10 8 1 1 30 6 24
2° Botaf0l::!0 15 10 7 1 2 18 5 13
3° João Pessoa 15 10 6 3 1 20 7 13
4° Caxias 15 10 6 3 1 25 11 14
5° Cruz de Malta 13 10 5 3 2 18 16 02
6° Alvorada

-

09 10 4 1 5 18 ,01'12 06
7° E�rella 08 10 4 O 6 17 19 -2
8° Guarani 06 10 3 O 7 12 23 -11
9il Malwice 06 10 2 2 6 12 27 -15
10° Alian2a 05 10 2 1 7 10 18 .�
11° Juventus 01 10 O 1 9 04 40 -36

Varzeano

Gols e confusão na 4a rodada
Guaramirim - Muitos gols na

quarta rodada do campeonato
Varzeano deGuaramirim, que foi
.reafizada no último final de se­

mana. Ao todo foram marcados
29 golsem oitojogos,mais de três
por partida. Os destaques ficam
para a goleada de 6 x I do Avai
sobre o Cruzeirinho.e a confusão
generalizada no jogo entre La de
Cima O x 3 Caixa D'Água, que
acabou com a expulsão de vários
jogadores, principalmente do La
deCima.'· -

BarroBranco e Juventude, que
empataram em O x O, continuam

Resultados dos
Jogos da 48 rodada

'"

Cruzeiro 3 x 1 União

Rebas 1 x 3 Veterano
Camarões O x O Weg Met.

La de Cima O x 3 Caixa D'Água
Avai 6 x 1 Cruzeirinho

Ferroviário 1 x 8 Espôrting
Barrinho 1 x 1 Beira Rio

Barro Branco O x O-Juventude

10

na liderança da chave A, enquan­
to CaixaD'ÁSUa eAvai lideram a

chaveB.
O chefe do setor de esportes

da prefeitura de Guaramirim,

Altair José Aguiar, informou que
já estão sendo tomadas as medi­
das cabíveis, para punir os

indisciplinados do jogo de La de
Cima e Caixa D'Água.

Ctassitícaçào Chave A
Coi. Equipes PG J V E D GP Ge SG
1° Barro Branco 7 4 3 1 O 14 03 11
2° Juventude 7 4 3 1 O 06 03 03
3° Camarões 5 4 2 1 1 08 03 05
4° Cruzeiro 5 4 2 1 1 05, 03 2
5° Wel::! Met. 4 4 1 2 1 04 04 O
eo Es�o_rtin9 -2 4 1 O 3 11 12 -1
7·° União 1 4 O 1 3 07 13 -6
8° Ferroviário 1 4 O 1- 3 04 18 -14

Classificação Chave B
Coi. Equipes PG J V E D GP Ge SG
1° Caixa D'Agua 8 4 4 O O 14 01 13
2° Avaí '� 8 4 4 O O 14 03 11
3° Veteranos 6 4 3 O 1 11 07 04
4° Beira Rio 4 4 1 2 1 04 05 -1
5° LadeCima 3 4 1 1 2 09 06 03
6° Barrinho 2 4 O 2 2 04 08 -4
7° Cruzeirinho 1 4 O 1 3 1 16 -15
8° Rebas O 4 O O 4 1 12 -11

. ,

\ .

-,

\

\\,
Estado de Santa Úatarina-SC -

Prefeitura MunicipliIl deJaraquá do Sul
. DECRETO 'N.o 2.691/93 I

• J \
Suplemento e tlim/li dotaçõe... do Orçamento vigente

O PREFEITO MUN1CIPAL DE .lARAGlJÁ DO SUL no uso dc

atribuições que lhe são conl�ridas e com base na Lei Municipal n"
1.6:'6/92, dc 15 dc dezembro de 1992:
DECRETA: c

Art\ I I' - Fica aberto IIIn crédito suplementar no valer dc Cr$
520.000.0()O,OO (quinhcntós e vinte milhões de cruzciros) para reforço
dos prograrnasc verbas abaixo discrinunados, constantes doOrçamento
vigente a saber.
OSO} - DIVISÃO DE PESSOAL
OSO I ,(B0702I 2.()06 - Manutenção da Divisão.dc Pessoal
501.04 - :'.1.3.2 - Outros Scrviçosc Encargos .. , ,Cr$ SOO 000.000.00 .;

SO 1.07 - 4.1.2.0 - Equipamentos e material- permanente .....Cr$
20,000,nOO,O()
TOTAL. .

......Cr$ 52().OOO.{)OO,OO
Art. 2° - Para fazer laceas despesasmencionadas no artigo anterior, será I,
anulado parcialmente o programa c vcrba abaixo discriminados,
constantes do Orçamento vigente, a saber:
0601 - DIVISÃO DE CONTABILIDADE E ORÇAMENTO
0601.10 - 9.0,0.0 - Reserva dc Contingência .... " .. Cr$ 520,O()O.OOO,OO
060], 99999992.02) - Reserva Orçamentária.
Art. 3° - Este Decreta entra em vigor na data de sua publicação,
-revogadas as disposições em contrário.

Jaraguá do Sul, 13 de maio de 1993.
DllfI,ál Vafel

PrefeitoMllllicipal
Adolar Jark

Secretário I/e Finanças

Estado de Santa Catarina -SC
Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul

DeCRETO N°2.687/93
Declara de Utilidade PúblicfJ área de Anildo João Ca",pigotto
O PREFEITO MUNICIPAL DE JARAGUÁ DO SUL, no uso de suas

atribuições e nos termos do Decreto-Lei 3.365/41, de 21/06/41;
DECRETA:
Art. 1 o - Fica declarada deUtilidadePúblicapara fins de desapropriação
amigável ou judicial a área de 1.741 ,50m2, parte do imóvel contendo a

área total de 38.000,OOm2, MI 17.,885, de Anildo João Campigotto,
situado à ma 265 - Antônio Ribeiro, bairro llha da Figureira.
Art. 2° - A área a que se refere o artigo precendente, representada na
planta anexa, destina-se a ampliar o espaço fisico territorial da Escola
Municipal de I ° grau Erich BIosfeld.
Art. 3° - As despesas decorrentes do presente ato serão cobertas por
dotação orçamentária própria.
Art. 4° - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.
Jaraguá do Sul, II de maio de 1993.

n"fI'al Va.fel

PrefeitoMlmicipal
Sigmar Beno Lucht

Secretário deAt/",illiftração

Em Guaramirim anuncie

CP Classificados
pelofone: 73 - 0608

Liguejá, é grátis

CORREIO
DOPOVO
Nem grande, nem pequeno,

apenas um JORNAL ..

,

CORREIO DO [:lOvo : Jaraguá do Sul, 26 �E; maio d� .1993
:, •
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O "Moleque Travesso" ficou""ei;ri:/5°
i

com mesma pontuação 'do '2°
•

objetivoJuventus atingiu
/'

Quadrangular Secundário
l+rodada 2"rodada 3"rodada

30-05 - turno 06-Ô6 - turno 13-06 - turno

20-06 - returno 27-06 - returno 04-07 - returno

Araranguá x Joinville Joinville x Juventus M. Dias x Joinville
Juventus � M. Dias Araranguá x M. Dias Juventus x Araranguá

Regulamento - A disputa será dentro do respectivo grupo, todos
contra todos, em regime de ida e volta. Do Quadrangular Principal
Secundário sairão dos clubes; do Hexagonal de Repescagem e

Descenso sairá um clube para a próxima fase. Os dois últimos
classsificados do Hexagonal de Repescagem e Descenso serão

rebaixados pasa a: Segunda Divisão em 1994. Os jogos dos

quadrangulares serão disputados somente aos domingos. O Hex­

agonal terá jogos aos -domingos e às quartas-feiras.

�I'---_E_:s_p_o_rt..;_.i�_o_s____,

Seleção Catarinense de Voleibol
No último sábado a Seleção Catarinense de voleibol Feminino

Infanto Juvenil, embarcou para João Pessoa - Paraiba, onde a

artir do dia 26 de maio estará disputando o Campeonato Brasi­
leiro da Categoria.
A Seleção Catarinense está sob o comando do técnico de Jaraguá
do Sul. Cesar Carneiro de Oliveira.
Formam a Seleção Catarinense de Voleibol de atletas da equipe
São Luis/Darpe/Choco Leite: Fernanda Voltoltnt. PatriciaBarbteri
e Danúbio Wessllr.
A equipe Catarinense tem opatrocínio de:MalhasDar'pe, eChoco
Leite e contou com o apoio da Secretaria municipal de Cultura.
esporte e Lazer - fundação Municipal de Esportes. durante os

I
treinamentos em Jaraguá do Sul.

Basquetebol Infantil São Luis /FME
A equipe de basquetebol Infanttl do Colégio São Luis ,I FME.

participou no último final de semana em Itajai, da Ia fase do

Campeonato Estadual. onde obteve os seguintes resultados:
Gasparense 37x 69SãoLuis/FME.Marcllio Dias43 x42 São luis/

FME e Diocesano 56 x 53 São Luis/ FME.

Segundo o técnico Airton. o rendimento da equipe foi bom.
devendo melhorar na 2afase.

ft:Torneio de Bolão da SER Tigre
A Seleção de Bolão de Jaraguá do Sul. conquistou a 3acolocação
no torneio de Bolão da SER Tigre. disputado nos dias 21. 22 e 23
de maio. na cidade de Jotnville.
Sem dúvida um bom resultado para Jaraguá do Sul.

Campeonato de Xadrez Ativo
. Os atletas da equipe de Jaraguá do Sul de Xadrez dos Joguinhos,

isputara neste final de semana em Florianópolis, o Campeonato'
'de xadrezAtivo.

\

Será bom teste para os alunos da Professora Kátia e Professor
Mauricio.

Estadual de Karate -Leste/Norte SãoPaulo vai em busca do bi

Jaragúá do Sul - Apesar
dos acide ates depercursoo Grê­
mio Esportivo Juventus conse­

guiu, segundo a sua diretoria, o
seu objetivo dentro do certame

estadual; classificar-se para a

.segunda fasedocampeonato, no
quadrangularsecundário,A pon­
tuação foimuito boa, 30 pontos,
juntamente com outras quatro
equipes e terminando a fase em
5° lugar, a frentedeequipes como
Joinville e Araranguá que têm

tradição no futebol catarinense.
Agora na próxima fase o

Juventus disputa com o JE(),
Marcílio Dias eAraranguá duas
vagas para o hexagonal final do
certame. Nesta fase todos jo­
gam contra todos em cada um de
seus grupos, emjogos de turno e

,

returno. Mais do que nunca ago­
ra o importante é fazer valer a

força da torcida e do mando de

campo, jogando fora em busca
de um ponto, importante para a

classificação.
O primeiro compromisso do

"MolequeTravesso", será no es­
tádio João Marcatto, neste do­

mingo, contra o Marcílio Dias,
de acordo com a tabela sorteada
na segunda-feira, na sede da Fe­
deraçãoCatarinensede Futebol.

Depois disso o Juventus vai à
Joinville, enfrentar o JEC /no
'estádio Emestão. A retrospecti-'
va dos clássicos não favorece
muito o time jaraguaense, por
isso uma vitória diante do
Marcílio Dias passa a ser fun­

damental, para manter as

chances de classificação nesta

fase.

Por outro lado uma derrota

para o Joinville no dia 06 ainda
não elimina a possibilidade de

classificação, mas passará a ser

necessário confirmar os jogos
em casa.

Hoje à noite

Neste final de semana 28 atletas de Jaraguá do S/lI, estarão

disputando em São Francisco do Su! o Campeonato estadual de
Karats, região Leste/ Norte. Santiago - O São Paulo joga
OProfessor lvanildo, técnico da equipe espera um bom resultado hoje a noite a possibilidade de

í'
dos atletcsjaraguaenses. conquistar o bicampeonato da

Troféu João do Pulo - Curitiba Taça Libertadores da América,
Os �t1elas: Gerson. Jorge. Giese, Clarice, Cornélia. Beatriz e o

contra o Universidad Católica,
técnico José Augusto Caglioni, estarão 11.'1 dias 29 e 30 de maio, em Santiago, no Chile. O time

disputando o troféu João Carlos de Oliveira de Atletismo. na paulista tem a vantagem de po-
cidade de Curitiba. .'

. der perder por até-três 'gols de
.

CORREIO DO POVO�- J'a ..aguá do Sul, 26 d,:_maio de 1993
,
_' :' _

'

seu
•

r

o jogadorAndré Luís autor do gol da vitória contra o Joaçaba
•• _.

,;- ,-o '�,-,-.'.' �'_'.. • -,' ••�,'.'.�'••••••• ..;.:. ".:- .... , ...

PG J E O Gp Ge SGvClass Equipe
1 ° Criciúma 41 26 15 5 2 42 17 25
2° chaoecoense 30 26 12 6 8 35 ,25 10

30 26 12 6 8 32 22 103° Figueirense
8 7 35 26 94° Tubarão 30 26 11

30 26 11 8 7 33 25 85° Juventus
30 26 10 9 6 31 20 116° Joinville

7 9 25 31 -67° Araranauá 27 26 10
27 26 8 11 7 3E? 30 68° Marcílio Dias

-g 9 35 41 �69° Concórdia 26 26 9
24 26 7 10 9 23 24 -110° Brusaue
21 25 7 7 11 24 34 -10 \

11 ° Cacadorense
11 10
4- 15

30 38 -8
�

28 45 -17
12° Avaí
13° Internacional

19 25 4
18 26 7
9 26 1 7 18 14 47 -33.14° Joaçaba

diferepça que ainda é o dono do
título.

Com isso os chilenos deve­

rãorcorrer atrás do prejuízo e

serão alvo fácil nos contra-ata­

ques da equipe do técnico Telê

Santana,

Se jião houver surpresas o
..i ,;-,

.._,
. _- .ii..:;. d_ �: •

São Paulo deve ser a segunda .

cquipe brasileira e paulista a

conquistar o, bi da libertadores,
igualando-se ao Santos de Pelé,
que foi bicampeão em 62/63.

O jogo terá transmissão
dircta pelas emissoras de tclcvi­
são e começá às 21 h30min.

�.
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Encontro discute valorização do trabalhador
A CilTnara Catnrinenseda Construçôo Civil realizo nos dies

17 e 18 de junho. em Joinville. o II Encontro Cal.orinense iJa
Indústria da Construção. o eoenio aconl.ecerà 110 Prinz Suíte
Hotel. reunindo empresàrios do setor e polestrcuües que
abordarão ern painéis e debat.es o I.ema "A valorização do
trabalhador IW construção cipil", A abertura acontece às 20

horas no salão de convenções do Prinz Suíte Hotel. com as

presençasdeautoridades comoogovernadorVilsonKleinúbinq.
prefeito Wittic!t Freitag e o senador Espetidiào Amin.

Obras
Apósmais umaaudiênciamantidapeioprefeitodeSchroeder,

Hilmar Rubens Hertel com o secretário de Estado dos

Transportes e Obras, Paulo Gouvéa da Costa. foi conseguida
paro. o município a liberação de um caminhão caçamba. em
reqime de comodato, para um período inicial de 6 meses,

pertencente à Patrulha Rodoviária do DER-SC. Este

equipamento. wn caminhão Mercedes Benz. estava 110 16!!
Distrito do DER. em Brusque (SC). tendo sido vistoriado pelo
vice-prefeito municipal. Gregório Alais Tietz e pelo secretário

municipal de Obras, Mário Zanella, que constatarqm a

necessidadede umapequena.reforma; mas numaavaliaçá9de
custo/benefício, o {nvesiimento é. vantqjoso, segundooprefeito.
Porenquantosãoum tratore umcCl.TTlÚlhãoquenósCOTlSeguÚ1lOS,
maspretendemos, sepossível. trazeraindamaisequipamentos
para Schroeder e, desta forma. execlLtar mais obras paro: o
nosso pooo", disse Hertel ._)

,

Cadastramento
'A partir do dia. 17 de maio os Correios l111ciaram o:

cadastramentodaspessoasftsicasqueaihdanãoseencontram
inscritas no CPF - Cadastro de Pessoa Fisica. doMinistério da
Fazenda: OencaminhamentodoCIC - Cartãode Indentijicaçào
do Contribuinte; serà feiio no prazo de 22 dias, diretamente
pela Receita Federal. , "
Recadastramento
o recadastramento das pessoas fisicas que já possuem o

seu registro 110CPFseràfeiionasAqênciasdos Correiosapartir
de 1!! de fmho de 1993, "encerrando-se 110 dia 10.09.93. O
recaâastrcunento poderá ser feito, a partir de 01.06.93,
inâependente da comxxação que a Receita Federal estará

fazendo. al.ravés de correspondência. Não deverá comparece�
às Agências dos. Correios. para recadastTamento. os

contribuintes quefizerem. suadeclaração de renda no corrente
exercício. Na entreqadeâectaraçôoos rnesmoejàestarôosendo
recadastrados. automat.icamente. conservando o mesmo

número de inscrição '10 CPF.
No cadastramento, ou recadastramento. o interessado

paqarà aos Correios a importãncia deCr$ 91.0nO,OO (noventa,1)
e ummil cruneiros}. Quando houver alteração na tarifa postal
este valor também será alterado.

.

Funcionalismo
oprefeitomunicipaldeSchroedercoIlCedeuaofuncionalismo.

no mês de maio. um reajuste salarial de 25%, acumulado,
somenteem1993. rnais de217%deaumento, oquecotnpromete
a receitadomunicípioem aproximadamente 35%. "Enquwlto a
situação permitir. manterei estes reajustes, mas sobretudo,
queremos mnnter a estrutura. pois não podemos comprometer
nosso orçamento comfQlha de pagamento, mas por outro lado.
ternos que manter este padrão de qualidade de serviços
conseguidaem 1 993, atravésda valorizaçãodofuncionalismo.
Atualmente a Prefeitura Municipal de Schroeder tem 83

funcionários". afirmou. o prefeito.
Troca de secretário
osecretáriodeAgricuIturada 'prefeiiura âeRiodoSuI. José

Stédae está deixando o cargo que ocupa desde 1 li dejaneiro
Omotivo da saída deve-se a sua indicaçãopara agerêricia

daEpagri.quejimcionaoo.llOCentrodeTecnologia Agropecuária
em ltuporanqa e que vai ser transferido para Rio do Sul.

Corri a transferência do CTA haverá uma reformulaçôo. ou
seja; a Epagri e a Cidasc terõo duas gerêl�das separ�as
dentro do Centro de Tecnologia Agropecuária.. .

'

A transferênciadoCTAparaRiodoSuI deve-sea umesforço
do prefeito Clovis Gaertner junto ao qooernador Vilson
KleinÜbúlg.Emcontrapartidaogovemador solicitoua liberação
do atualsecretàrio municipal de agricultura pará assunur o

cargo degerente. O CTA deoeràfuncionarprovisoriamen[e em
dependências cedidas gratuitamente peh direção da Crava
atê que o local definitivofique pronto.
12
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o prefeito Durval Vasel e o viceAlfredo Guenther, durante a visita

570 alunos matriculados,
programa,

Pro_grama é uma' iniciativa

Vaselvisita

. .

pioneira

de

Ospólosdeaulas são a WEG
I ( matutino e vcspertino) e as

Escolas MUnicipais Rodolpho
Dombusch, Cristina Marcatto c

Alberto Bauer ( notumo).

curso

educação de adulto
Jaraguá do Sul - o prefeito

Durval Vasel e diversos secretári­
os estiveram em visita ao programa
de Educação de Adultos, realizado
pioneiramente em Jaraguá do Sul
em parceria' da prefeitura com a

iniciativa privada.
O pioneirismo está na extensão

do programa aos níveis de sa a 8a

séries, nos períodos matutino, ves­
pertino e noturno, dependendo da

disponibilidade dos interessados
em função dos seus compromis­
sos profissionais.

De l" a 4" séries, há 300 alunos
matriculados e de 5" a 8" séries, há

,

Balcão de

Serviços
o CORREIO DO
POVO, agora presta
mais um serviço para
·você.

É o Balcão de Serviços,
- onde' os leitores pode­
rão encontrar e anun­

ciar a prestação. de
qualquer serviço. .

Encanador, marceneiro.
pedreiro, acompanhan­
te para idosos. jardi­
neiro. alllas particula-

o res, trabalhos - escola­

res, enfim tudo o que
você quiser. todas as'
sextas nos classi­

ficados do CORREIO
DOPOVO

Estado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul

LEI N° 1.689/93
Aiuorii« o Executivo a realizar despesas com reformas em

imõveis locadospara aPrefeitura Municipal:
O PREFEITO MUNICIPAL DE JARAGUÁ DO SUL, no uso das
atribuições que lhe são conferidas,
FAZ SABER a todos os habitantes deste Municípiq que JI Câmara
Municipal aprovou e ele sanciona aseguinte lei:
Art. 10 - Fica oChefe doPoderExecutivo autorizado a realizardespesas
com reformas nas salas locadas à DALMAR CONFECÇÕES
INDÚSTRIA E COMÉR.cIO LIDA., atravéz do Contrato de Locação
firmado em data de O 1 de março de 1993.
Art. 2° - As reformas de que tratam o artigo anterior visam dar a

necessária adequação do imóvel localo às necessidades das diversas
-

Secretarias Municipais que nele serão instaladas,
Art. 3° � As despesas decorrentes do presente ato correrão por conta de
dotação orçamentária própria, constante do Orçamento vigente.

.

Art. 40 � Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Jaraguá do Sul, 18 de maio de 1993,
DII,,'al Vasel

PrefeitoMunicipal
Adolar Jark

Secretário de Finanças

CORREIO DO POVO - Jaraguä do Sul, 26 de maio de 1993
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